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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E O COMPLEXO PENSAMENTO HUMANO, 
coletânea de vinte capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos literários; estudos sobre artes e 
outros temas.

Estudos literários traz análises sobre romances gráficos, representação do islã, 
autobiografia, leitura e (re)escrita na rede, imaginário, morte, marginalidade, letramento 
literário, literatura infantojuvenil, pessoa com deficiência e surdez.

São verificadas, em estudos sobre artes, contribuições que versam para conteúdos 
como fazer poético, ensino, música, corpo, dança, feminino, samba e metalinguagem.

No terceiro momento, outros temas, dispomos de leituras sobre racismo, violência, 
tradução, cuidado humanizado e saúde.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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 LEITURA E (RE)ESCRITA NA REDE!: ANÃLISE 
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RESUMO: O presente artigo surgiu de um 
desafio em sala de aula, sendo que após a leitura 
da obra Dias Perfeitos, de Raphael Montes, os 
alunos do Mestrado em Letras da Universidade 
de Passo Fundo, deveriam tecer um artigo com 
as postagens dos fóruns de discussão, aliando-
os aos conteúdos trabalhados em sala de 
aula. Desse modo, convencionou-se trabalhar 
aintertextualidade, já que ela é garantidora do 
processo de encadeamento everossimilhança 
de fatos, tendo como pressupostos duas 
vertentes teóricas: uma linguística e outra 
Literária, sendoque na primeira apoiamo-nos no 
conceito de Sant’ana (2003), sobre Paráfrase 
e paródia que são elementos que garantem a 
Intertextualidade; quanto à literatura ela percorre 
Todorov (1970), Medeirose Albuquerque (1979) 
e Massi (2011). Já para a composição narrativa 
temos o amparo de Gancho (2003) e Reis 
(2011); e no que tange a estrutura psíquica da 
personagem Téo, o suporte vem de Silva (2010). 
Concernentemente a obra literária insere-se 
no conhecido romance policial. Não obstante, 
concretiza-se com duas personagens principais 
Téo e Clarice, os quais protagonizam essa obra 

de 274 páginas, que instiga o leitora permanecer 
focado na história, tendo como foco a importância 
de um bom enredo, aliado à habilidade de escrita 
e re(escrita). Cabe salientar que nãofaremos 
distinção entre literatura e linguística, já que as 
duas grandes áreas têm como base a língua.
PALAVRAS-CHAVE: Blog: Leitura e (re)escrita 
na rede! Dias Perfeitos. Intertextualidade.

READING AND (RE) WRITING ON THE 
WEB! LITERARY AND LINGUISTIC 

ANALYSIS IN THE WORK PERFECT 
DAYS, BY RAPHAEL MONTES

ABSTRACT: This article came up from a 
challenge in the classroom, and after reading 
the work Perfect Days, by Raphael Montes, the 
students of Masters in Languages of the University 
of Passo Fundo, should weave an article with 
the posts of the discussion forums, combining 
them with the contents worked in the classroom. 
Thus, conventionally working intertextuality, 
since it is the guarantor of the chaining process 
and likelihood of facts, with the assumptions two 
theoretical aspects: linguistic and other Literary, 
and at first we rely on the concept of Sant'ana 
(2003), about paraphrase and parody that are 
elements that guarantee Intertextuality; as far as 
literature goes, Todorov (1970), Medeiros and 
Albuquerque (1979) and Massi (2011). As for 
the narrative composition we have the Gancho 
support (2003) and Reis (2011); and regarding 
the psychic structure of the character Téo, 
support comes from Silva (2010). Concerning the 
literary work is inserted in the well-known police 
novel. Nevertheless, it materializes with two main 
characters Téo and Clarice, who carry out this 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=1C7A54CCEDCAC9314A29B377932ACEDA
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work of 274 pages, which instigates the reader to remain, focused in history, focusing on the 
importance of a good plot, combined with the ability to write and re (written). It should be noted 
that we will not distinguish between literature and linguistics, since the two major areas are 
based on the language. 
KEYWORDS: Blog: Reading and (re) writing on the web! Perfect Days. Intertextuality.

1 | 	ROMANCE POLICIAL
O romance policial configura-se basicamente por ser uma narrativa, contendo uma 

investigação fictícia e ambivalência: bem X mal; morte X vida, sempre com o bem vencendo 
mal, em conformidade com Medeiros e Albuquerque (1979). Além de questionar o porquê 
do nome romance policial se na verdade quase nuca se tem a presença de polícia nesse 
tipo de narrativa. Segundo o teórico seria conveniente chamar-se romance de suspense. 

Gancho (2003) afirma que toda narrativa se estrutura com base em cinco elementos 
básicos, sem os quais ela não existe: enredo, personagem, tempo, espaço, narrador. 
Quanto ao enredo um fator importante é a verossimilhança, em que por mais que a obra 
que estamos lendo seja ficção ela deve nos passar credibilidade. No decorrer da narrativa 
vamos desvelando estes elementos fundamentais à existência da narrativa. 

É consenso que a narrativa policial apresente algum crime e alguém que esteja 
disposto a desvendá-lo, porém nem toda a narrativa em que esses elementos estão 
presentes pode ser considerada policial. Ou seja, é preciso também uma forma de articular 
a narrativa, de estabelecer a relação do detetive com o crime e com a narração. Aliás, 
Todorov (1970) afirma que das especificidades concernentes ao gênero policial, não há 
como se embelezar a narrativa, pois senão acaba sendo literatura e não gênero policial.

Ainda na concepção de Todorov (1970), o crítico enfatiza que o romance policial na 
narrativa de enigma oferece duas especificidades básicas: a do crime e a do inquérito. A 
primeira é concluída antes de iniciar a outra, por suposto, sendo que o inquérito contém 
os indícios deixados pelo criminoso, e as ações são basicamente dentro da racionalização 
lógica. Todorov (1970, p. 100-101) refere-se a Van Dine, o qual postulou elementos básicos 
que repercutem na estrutura do romance policial, enfatizando que o amor não tem espaço 
nessa narrativa, também não há lugar para as descrições, nem para análises psicológicas, 
aliás, o romance deve ter pelo menos um detetive e um culpado. Além disso, não pode 
haver um desfecho banal, e tudo deve ser explicado de forma racional e não fantástica.

Conforme as ponderações de Sodré (1985) há dois tipos de literatura: a culta e 
a de massa, mais conhecida como literatura de massa, a qual evidencia em primeiro 
plano os conteúdos figurativos – destinados a mobilizar a consciência do leitor/expectador 
“exasperando a sua sensibilidade”, o que já a diferencia da culta que prima pela linguagem 
aprimorada. 

É claro que a ordem pode inverter-se: a literatura culta torna-se best seller e a 
de massa é muito bem escrita. Porém em meio a isso há que se convencionar que esta 
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tende a ser “envolvente, emocionante” juízos de valor oriundos do público leitor (SODRÉ, 
1985, p. 06). Convém citar Massi (2011, p. 111) quando enfatiza os novos critérios para 
o romance policial contemporâneo, afirmando que “carregam um tipo de manifestação 
discursiva, com motivos científicos, religiosos, místicos, que movimentam a narrativa no 
lugar dos tradicionais assassinatos de motivos e criminosos previsíveis”. Desse modo, a 
obra Dias Perfeitos (citada como DP ao longo de nosso estudo), não se enquadra dentro 
do romance policial tradicional nem contemporâneo, ele é um novo hit de uma literatura de 
massa renovada.

2 | 	A INTERTEXTUALIDADE TECE ‘DIAS PERFEITOS’
A obra de 274 páginas foi lançada em 2014, sendo um sucesso de vendas já 

nos meses iniciais ao lançamento. A narrativa conta a história de Téo, um estudante de 
medicina, introspectivo que, por causalidade, conhece Clarice, uma jovem universitária que 
vive de maneira “louca”, pensa o que diz, sem se importar com os outros. Imediatamente 
o estudante sente que está apaixonado pela estudante de História da Arte – baixinha, com 
dentes levemente tortos, cabelos longos, e tatuagens de estrelinhas, totalmente diferente 
dele. 

Então, começa a história de obsessão: ligar para ela e investigar seus dados básicos 
– fora muito esperto: conseguira seu número discando para seu próprio celular fingindo que 
ligara para um táxi... – cuidando a rotina de Clarice, espionando... e por fim, raptando-a, já 
que ela não o queria e o desprezava, mesmo após ele ter salvo sua vida, (estava bêbada 
e fora induzida a beijar uma lésbica!), ter lhe dado um presente, uma coletânea de Clarice 
Lispector, homônima da estudante de História da Arte, e ela mesmo confessar a sua mãe 
que Téo era seu namorado. Como ela o rejeitara de uma forma muito veemente, ao ser 
dominado pela raiva bate na estudante com a coletânea de contos de Lispector de 500 
páginas em capa dura e decide que ela vai aprender a amá-lo. A partir deste momento 
começa a se intensificar os dramas psicológicos que vão permear a obra até seu final.

Sendo assim, é perceptível a estrutura basilar que a sociedade vive hoje: o psíquico 
dos seres humanos está modificado, pois vivemos em um mundo de imediatismo e em que 
se sofre com as liberdades conquistadas por já não saber como utilizá-las, e quanto mais 
à sociedade apregoa a emancipação, sublinhando a igualdade de todos perante a lei, mais 
ela acentua as diferenças (ROUDINESCO, 1999, p.13). Desse modo, segundo Roudinesco 
(1999, p. 14) a era da individualidade substituiu a da subjetividade; dando a si mesmo a 
ilusão de uma liberdade irrestrita e o homem de hoje transformou-se no contrário de um 
sujeito. Aliás, o instinto e o subconsciente nas duas principais personagens da obra é uma 
das características primordiais desta narrativa, mostrando o lado racional e emocional das 
personagens, sendo relevante citar Candido (2006, p. 34) quando nos afirma que

Os elementos individuais adquirem significado social na medida em que as 
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pessoas correspondem a necessidades coletivas; e estas, agindo, permitem 
por sua vez que os indivíduos possam exprimir-se, encontrando repercussão 
no grupo.

Desde os primórdios da narrativa, percebe-se que Téo possui uma estrutura 
psíquica descompensada, já que não gostava de estar entre humanos – sua melhor amiga 
e confidente era Gertrudes, um cadáver indigente em que estudos eram realizados-, além 
disso, nota-se que ele sempre está premeditando suas ações, como deve pensar e agir: 
“como de costume, deixou café na cabeceira da cama da mãe e a acordou com um beijo 
na testa, pois é assim que os filhos amorosos devem agir” (DP, 2014, p. 13) – grifo nosso. 
Um exemplo claro disso, ocorre quando se refere à mãe, Patrícia, paraplégica a qual ele 
enfatiza viver de maneira degradante (DP, 2014, p. 13).

Não há como negar que desde os primeiros contatos com o outro somos instigados 
e instaurados no processo de significação. Sendo assim, somos obrigados a significar e 
ressignificar. Durante o transcorrer da obra, há muitos fragmentos que nos remetem a 
outros textos, a discursos outros, como mesmo é sabido tudo o que se fala tem como base 
o dialogismo, conceito base dos estudos de Bakhtin, ou melhor, a intertextualidade, termo 
este cunhado pela semioticista Júlia Kristeva (SAMOYAULT, 2008), ao referir-se a um texto 
que remete a outro. Além disso, a história é permeada por diversos gêneros que vão se 
entrelaçando de modo a criar a estrutura narrativa. 

É pertinente recordar Bazermam (2007) quando discorre sobre o uso dos gêneros 
na escrita, e sobre as formas simbólicas das quais ele se forma, e que sua inserção no texto 
enriquece o processo de escrita e de compreensão por parte do leitor. Ademais, Candido 
(2006, p. 83) ressalta que “A literatura é pois um sistema vivo de obras, agindo umas sobre 
as outras e sobre os leitores; e só vive na medida em que estes a vivem, decifrando-a, 
aceitando-a, deformando-a. A obra não é produto fixo, unívoco ante qualquer público; nem 
este é passivo, homogêneo, registrando uniformemente o seu efeito. São dois termos que 
atuam um sobre o outro, e aos quais se junta o autor, termo inicial desse processo de 
circulação literária, para configurar a realidade da literatura atuando no tempo”. 

No transcorrer do terceiro capítulo (DP, p. 22), este recurso intertextual é usado de 
forma muito intensa, no qual e com o qual se constitui o processo do entrelaçar narrativo. 
Em consonância com o discurso religioso, a história vai tomando forma, concatenando os 
pensamentos obsessivos de Téo, aliados a um tom irônico que permeia toda narrativa – 
“havia também algo surreal: aquelas pessoas passavam a vida na esbórnia, chafurdando 
prazeres mundanos” [...] / é nosso dever e nossa salvação. (DP, p. 23). O profano e o 
sagrado andam alinhados neste capítulo: “Téo, você trepa? / O vosso Espírito nos uma 
num corpo só!” (DP, p. 24), explicitando a passagem bíblica em que o casal será um só 
corpo. “Ao fim da missa, ele tinha tudo em mente, repassado três vezes. Sem falhas. Sabia 
como se aproximar de Clarice. / Graças a Deus”. 

Além disso, há a referência a outro estigma do discurso religioso: a maçã como fruto 
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do pecado (DP, p. 29). Embora Téo não queira admitir explicitamente, ele percebe que 
Clarice não está no parque simplesmente se divertindo com uma amiga, pois no decorrer 
da narrativa o leitor mesmo compreende que há algo a mais, o que posteriormente se 
confirma quando Téo as flagra se beijando, ao passo que ele deduz: foi a amiga quem a 
seduziu (DP, p. 31).

É visível o ódio que Téo sente pelo episódio em que a amiga “força” o beijo em 
Clarice. Sendo assim, é imprescindível citar Roudinesco (1999, p. 16) quando enfatiza 
que “[...] Se o ódio pelo outro é, inicialmente, o ódio a si mesmo, ele repousa, como todo 
masoquismo, na negação imaginária da alteridade." Essa negação vai sendo descrita 
lentamente nas ações e na estrutura psíquica do pensamento do estudante de medicina 
que delineia a narrativa com o seu sadismo. Aliás, também o era masoquista, pois como 
Freud (1900) nos explica, estes desvios de personalidade andam atrelados um ao outro. 
Isso sem mencionar o prazer que sente em ver que Clarice é só sua, em mantê-la algemada, 
amordaçada, indefesa (DP, p. 82), em ser o dominador de uma mulher tão frágil, mas tão 
decidida quanto ela, mas o mesmo tempo tão dependente dele: A paz imóvel de Clarice 
incitava seus nervos numa brincadeira sádica (DP, p. 43). 

Cabe destacar que o intertexto é um efeito de leitura que deve indicar ao leitor 
referências de mundo já adquiridas. Logo ao mencionar o hotel em que as personagens 
do road movie que Clarice está escrevendo, vão se hospedar, há um recurso intertextual 
presente, com o conto de fadas “Branca de Neve”, já que o nome do local, Hotel Fazenda 
Lago dos Anões, aliado à descrição que os proprietários eram anões, e que o chalé 
de Clarice é o Soneca, remetem a esse texto mundialmente conhecido, ao que nem é 
necessário realizar essa conexão, pois na capa do livro já há uma inferência: um anão ao 
estilo Branca de Neve. Não obstante, no momento que Téo seda Clarice a referência a 
“bela adormecida” é inferida ao conto homônimo, de modo parafraseado. 

A despeito, também devemos recordar que o encarregado do hotel se chama Gulliver, 
alguma recordação que este nome possa trazer? Tramando histórias por dentro de outras 
mundialmente conhecidas, como As viagens de Gulliver, - recordando o episódio na ilha de 
Lilliput, o protagonista encontra pessoas anãs, e começa a se ver como um gigante. Por 
conseguinte, há um tapete que permeia toda narrativa transportando pessoas. É possível 
encontrarmos outra semelhança com o clássico Aladim, e seu meio de transporte (do bem, 
enquanto em Dias Perfeitos ocorre o contrário) um tapete mágico? Sem dúvida, os recursos 
intertextuais permitem que a trama adquira projeção ao sair do particular para o universal. 

A descrição das personagens é realizada de forma lenta, enfatizando as 
características sociais e psicológicas. Percebe-se que elas são personagens redondas, 
sendo que Clarice tem o detalhamento físico, e a comparação a Tigresa, conhecida música 
de Caetano Veloso, na qual a personagem é uma mulher de rara comparação; além disso, 
é tida como mulher resistente e de muita sorte. Já Breno e Patrícia, são personagens 
secundárias, descritas respectivamente, como alto e com grandes óculos quadrados, e ela 



 
Linguística, letras e artes e o complexo pensamento humano Capítulo 4 50

como peso morto, aliás, Helena também é descrita como parecida com o temperamento de 
Clarice, ao passo que Teodoro, narrador-protagonista, só possui o relato de que não era 
bonito, uma demonstração que era clássico – gostava de Caetano Veloso, mas ao mesmo 
tempo a personalidade dele é descrita de forma muito nítida: ele é um psicopata. 

Além disso, há a inserção do gênero roteiro – o mais longo gênero da história - a 
esta narrativa de Raphael Montes leva o leitor a um universo paralelo: estar na trama, que 
cada vez mais se revela instigante e ao mesmo tempo é parodiada: “dias perfeitos” para 
quem? Para as personagens do roteiro, ou para Téo? A inclusão da música Sonhos de 
Caetano Veloso à narrativa, perpassando-a de forma uníssona Tudo era apenas brincadeira 
e foi crescendo, crescendo e de repente eu me vi assim completamente seu (DP, p. 74), 
demonstra o universo ficcional que Téo estava criando: na brincadeira, no impulso inicial, o 
rumo das coisas foram mudando até serem um casal, como ele mesmo pensava. 

Conquanto não bastasse ter aprisionado a ‘bela’ Clarice, a ‘fera’ Teodoro a violenta, 
após ter bebido para tomar coragem, já que ela se ‘insinuara’ para ele, numa clara tentativa 
de sedução e posterior fuga. Enquanto ele vai ao bar beber, pois ela sabia que ele era 
virgem, e isso o incomodava muito, há menção a música Borbulha de Amor a qual faz o leitor 
a vivenciar a situação “quem me dera ser um peixe, para em teu límpido aquário mergulhar, 
fazer borbulhas de amor pra te encantar, passa a noite em claro...” canção amplamente 
arraigada na memória coletiva, a qual faz parte do arquivo linguístico de grande parte da 
população brasileira, sendo que Téo deduz que realmente estava algemado a ela: ele a 
amava. 

Não obstante a isso, a história se passa em vários espaços, sendo os mais 
importantes o Hotel lago dos Anões, o Motel das Maravilhas e a Praia do Nunca, todos com 
forte referência intertextual a Contos de Fada. Desse modo, vale enfatizar que apesar de ter 
vários cenários na história, o tempo é linear, cronológico, mesmo sendo predominantemente 
um romance psicológico, com um narrador-observador. 

Atrelado a isso, outro recurso intratextual usado descreve a situação quando Clarice 
tem um ataque de fúria e Téo a seda, ao som de “Queixa”. Um amor assim delicado, você 
pega e despreza. Não devia ter despertado, ajoelha e não reza (DP, p. 76). Posteriormente, 
Téo mostra-se um leitor voraz, pois após ler o roteiro de Dias perfeitos, dedica-se ao 
“clássico policial Crimes Tropicais de Amália Castelar” (p. 79). Além disso, no transcorrer 
dos dias ele sempre está lendo algo, desde Sobotta (p.96), a contos de Lispector como 
“perdoando Deus” (p. 116). Em conformidade com as citações do blog Leitura e (re)escrita 
na rede! A literariedade deste romance manifesta-se de vários modos, mas o mais real é no 
que tange os intertextos. Há um trocadilho “Clarice lia Lispector (p. 167)” desde o nome da 
personagem principal – Clarice aspirante de escritora, com a renomada Clarice Lispector. 
Não obstante, quando se faz referência ao conto de Lispector tem-se uma profusão de 
sentimentos e acontecimentos correlatos. 

Assim como no conto em que a personagem apenas vive, e não espera nada em 
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troca, Teodoro despretensioso, vai a um churrasco apenas porque sua mãe o exibe como 
um troféu frente às suas debilidades – físicas e intelectuais (DP, p. 15), e inesperadamente 
encontra Clarice. Tive um sentimento que nunca ouvi falar, relata-nos o conto. Téo percebe 
que a amava Clarice (p. 30) apesar de a conhecer há dois dias... Mas essa verossimilhança 
vai além: sei que se ama ao que é Deus. Com amor grave, amor solene, respeito, medo 
e reverência. Sentimentos que Téo tentava despertar em Clarice através de um revólver 
na cintura, explicando-lhe que aquilo era o melhor para ela (DP, p. 46), mesmo que isso 
viesse através do medo da sedação, ou de uma pancada na cabeça, e que ela precisava 
de alguém que a amasse: “Ela o havia realocado no mundo. Téo continuava a desprezar 
a raça humana, mas ao menos agora era um desprezo desinteressado, quase piedoso. 
Finalmente sentia amor” (DP, p. 99).

Embora fosse amor pelo objeto, pela posse, tem-se o momento do confronto: 
E foi quando quase pisei num enorme rato morto. Esse rato morto, ser insignificante é 
comparado a Breno, aliás, mesmo que não tivesse a explicita referência entre violista e o 
rato, é perceptível o paralelo entre os dois. Do mesmo modo que a personagem do conto 
se estilhaça toda em pânico, Téo também sofre o medo da descoberta da morte de Breno. 

No desenrolar da trama de Lispector tem-se a explicitação: Toda trêmula, consegui 
continuar a viver. Toda perplexa continuei a andar, com a boca infantilizada pela surpresa. 
Tentei cortar a conexão entre os dois fatos: o que eu sentira minutos antes e o rato. Mas era 
inútil. Já em Dias Perfeitos Téo continua a sua viagem com sua noiva, pois era inútil ficar 
esperando que o desfecho do assassinato, e assim segue o roteiro de Clarice. Espantava-
me que um rato tivesse sido o meu contraponto. E a revolta de súbito me tomou: então não 
podia eu me entregar desprevenida ao amor?

Sei que é ignóbil ter entrado na intimidade de Alguém, e depois contar os segredos, 
mas vou contar - não conte, só por carinho não conte, guarde para você mesma as 
vergonhas Dele [...] Téo também relata as suas fragilidades a Clarice, que era o seu mundo 
– o seu Deus. Contou para a fazer esquecer Breno, afinal ele era um rato, sem importância 
nenhuma e como não vinha de família nobre seria esquecido dentre pouco tempo. Assim 
como Lispector enfatiza que o mundo é rato, para Téo as pessoas e tudo o que o circunda 
é degradante e sem valor. Aliás, o apelido carinhoso dado a Clarice fora “minha ratinha” em 
confronto ao que Breno a chamava “minha sonata”. Então se tem a conclusão: ela não é 
importante, a sua imagem, a sua jovialidade, é que o são; Clarice como objeto, não como 
ser humano. A posse dela o inebriava, o poder de dominá-la. 

Sant’ana (2003) discorre sobre o que garante a literariedade de um texto, concluindo 
que a paráfrase é um importante recurso já que é um discurso sem voz, pois quem está 
falando está falando o que o outro já disse. Ë um mascaramento no qual é possível a 
identificação com a voz que fala atrás de si. Desse modo, a narrativa vai se desenvolvendo 
com afinco, mostrando-se arraigada em conhecimentos de mundo depositados nos leitores 
que podem perceber doses sutis de ironia no decorrer da trama ou recursos estilísticos de 
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modo a garantir a concisão do texto. Um exemplo tangível disso é a menção a Clarice no 
Motel das Maravilhas, no qual o leitor é instigado a significar: Alice no país das maravilhas. 
Ou ainda, quando em Ilha Grande, procura uma praia deserta: a praia do Nunca, com uma 
velha chamada popularmente de Sininho. Não obstante há uma inferência a outro conto de 
fadas: o da bela e a fera (p. 190). 

Outro recurso usado que garante a literariedade e o universo discursivo é a paródia 
no qual “a máscara denuncia a duplicidade, a ambiguidade e a contradição” (SANT’ANA, 
2003, p. 29). Essa saída literária garante a textualidade e a representação do real. Quando 
a situação se inverte e Téo está preso, Clarice lhe faz uma pergunta contundente: “Sabe 
aquele filme do Woody Allen? Tudo o que você sempre quis saber sobre sexo e tinha medo 
de perguntar? Vamos fazer uma versão nossa: tudo o que você sempre quis saber sobre 
mim e teve medo de perguntar” (DP, p. 194). Isso desconcerta Téo, porque possuía uma 
grande lacuna em termos sentimentais e amorosos a ponto de autoenganar-se em relação 
aos sentimentos que deveria possuir/demonstrar.

Nesse ínterim é pertinente citar, Silva (2010) enfatiza que na psicopatia, o lado 
racional dos indivíduos é preservado, porém no que tange o emocional são deficitários, 
infantilizados, permanecendo no mundo imaginário, aliás, “compreendem a letra da canção, 
mas não a melodia” (SILVA, 2010, p. 21).

Ainda é conveniente recordar que são pessoas extremamente frias, calculistas e só 
agem em favor próprio, são vampiros humanos. Silva (2010) assegura que os psicopatas 
são vampiros na vida real. Porém Téo assevera que Breno sim, era um vampiro que ele 
sugava Clarice (DP, p. 28). Mais além, percebe-se que ele sente ‘aversão’ pela mãe, até 
desejando sua morte, mas deixando explícito que o que sentiria falta mesmo era do dinheiro 
que ela lhe dava e da omelete que fazia. Entretanto, há uma forte relação edipiana nesse 
processo: apesar da forte argumentação de que a mãe era um peso morto, era degradante 
sua situação, era uma inválida, mesmo que inconscientemente, ele transforma a mulher 
desejada tal qual Patrícia, mostrando que, como na teoria de Freud, o homem procura uma 
mulher tal qual sua mãe, e se a literatura é a transfiguração do real, conforme Candido 
(2006) a ficção não pode se isentar desse veredito. 

Intensifica-se ao longo da narrativa, o lado doentio de Téo ao matar Breno, e sentir 
prazer em dilacerá-lo e desejar que Clarice acordasse para ver tal cena. Além disso, age 
friamente no momento em que sutura os machucados da noiva, na tentativa que ela faz 
para acabar com sua vida, devido ao fato de tomar conhecimento da morte do verdadeiro 
namorado. Em virtude disso, decide ajudá-la a compreender que ela precisa dele. Sendo 
assim, a deixa paraplégica. Além disso, Téo afirma suspeitar que Clarice possuísse um 
caso de bipolaridade mista – ou seja, o problema não é ele, é ela. 

Porém nesse ínterim há que se destacar algo relevante: a negação e o desprezo 
são fortes indícios de identificação, - aliás, ele identifica-se em um dado momento com a 
realidade – quando Clarice o confronta dizendo que tem dó dele, e então isso o atinge. A 
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narrativa ocorre na maior parte em discurso indireto livre, dando assim a possibilidade do 
leitor observar essas ações, a estrutura psíquica das personagens, adentrando na história 
e fazendo conexões com outros mundos. Porém no capítulo 32 muda-se o tom da história. 
O discurso passa a ser indireto, acompanhando deste modo, as alterações ocorridas na 
trama. 

No que concerne o acidente sofrido pelas personagens, fica subentendido que 
Clarice o provocou, mas o que mais choca o leitor – além da descrição detalhada e cruel na 
qual ele decide imobilizar a personagem, perfurando sua espinha dorsal-, é a frieza com que 
Téo continua a conviver com seu objeto de desejo. Já pensando em ser descoberto, pois 
apesar de Clarice estar na UTI em coma, um dia ela poderia acordar e lhe desmascarar, ele 
decide desligar seus aparelhos, ao passo que se trava uma árdua luta psíquica: como podia 
ser tão mesquinho? E em um ato heroico, volta atrás e a salva da morte, devolvendo-lhe a 
vida (pois aumenta a frequência do ar mecânico). 

Outro ponto marcante é no instante que Clarice acorda e dá a impressão que tudo 
será descoberto ao passo que ela está desmemoriada. Dando a sensação de impunidade 
frente aos crimes cometidos por Teodoro. Esse antagonismo faz com que o leitor se choque, 
pois além da catarse que sente frente à situação, fica subtendido que os maus vencem os 
bons. À medida em que Clarice vai convalescendo, ele a situa frente as ‘verdades’ vividas 
por eles. Quando há novamente a referência de que o filme Pequena Miss Sunshine é o 
filme preferido de Clarice, leva o leitor a convir que, um defunto também rodeia a história 
cinematográfica; apesar de todas as melhoras que a jovem cadeirante faz, Téo evita coisas 
que possam relembrá-la do passado como prisioneira – do amor (dele). 

A ironia permeia toda a história. Por ironia também Téo segue a carreira médica 
especializando-se em psiquiatria, deixando-nos antever que há um processo de identificação 
com suas psicoses, sendo por fim aceito no renomado Instituto Pinel. O desfecho da 
narrativa é aberto, sendo que recaem sobre o leitor a dúvida se Clarice recobra a memória 
ou não, já que Gertrudes, nome da velha amiga de Téo, e também da Sininho da praia do 
Nunca – será o da filha que irá nascer, abrindo precedentes para a imaginação de dias mais 
que perfeitos.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O referido artigo surgiu com base no Blog Leitura e (re)escrita na rede! alimentado 

pelos mestrandos da Universidade de Passo Fundo – Rio Grande do Sul, com vistas a 
analisar a narrativa de Raphael Montes – Dias Perfeitos. Sendo assim, as postagens seriam 
o alicerce para o surgimento do artigo, e foi isso que ocorreu. No espaço atividades, há 04 
propostas diferentes, sendo que dentre estas, detivemo-nos no conceito de Intertextualidade 
já que é ela quem garante a tecitura do texto, desse modo não existe literatura sem recursos 
intra e intertextuais, nem análises linguísticas sem esse balizador do trabalho textual. Isso 
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porque desde nossos primórdios somos instigados a significar e somos formados por um 
conjunto de textos e de diversas vozes que permeiam nosso discurso. 

Essa premissa de intertextualidade tem suas bases firmadas no russo Mikail 
Bakhtin, quando afirma veementemente que o dialogismo/interação verbal é base para 
a estrutura de nosso dizer. Hoje, este conceito está com nova roupagem, no qual Julia 
Kristeva demonstra a importância de um mosaico de textos para a constituição de um outro 
texto. Quanto à trama, ela é desvelada de modo instigante e prende a atenção do leitor que 
vivencia intensamente cada ação efetuada pelas personagens. Há uma identificação com 
o perpassar da narrativa e não há como negar que a sequência de fatos aliada às fortes 
emoções que permeiam a história de Clarice e Téo, demanda do leitor ter amor ou ódio 
pelas personagens. Percebe-se que Téo apresenta um quadro de psicopatia, ainda mais 
que o narrador nos leva a ver a cruel ordem de acontecimentos, e Téo os vê de maneira 
distorcida da realidade. O narrador conta a história de maneira muito fria, porém para os 
que se deparam com a trama, há o momento catártico instalado fortemente. Cabe lembrar 
que na maioria das vezes esse processo de confronto com a dor acontecerá a favor do bem 
e não ao contrário, ou seja, a favor de Clarice e não de Téo. 

Apesar deste romance instigar e prender a atenção do público, os desfechos da 
história se sucedem de forma muito rápida e às vezes percebem-se brechas no decorrer 
da narrativa. De todas as façanhas que Téo realiza, a menos convincente ocorre na Ilha do 
Nunca, quando resolve invalidá-la, tratando a paciente apenas com medicamentos que ele 
possuía. Nesse ínterim a ação apesar de causar impacto no leitor se mostra inverossímil. 
O desfecho dessa história também se mostra revoltante para o leitor que está acostumado 
com o bem vencendo o mal, pois essa é uma máxima estigmatizada. No momento em que 
se percebe a impunidade de Téo frente a todas as barbáries e atrocidades cometidas por 
ele, tem-se a sensação de que realmente estamos em um país de impunidade, já que se 
vive a política do “não dá nada”. 

É notável que o romancista possui um talento inato para serpentear tramas e 
enredos em meio à estrutura psíquica do leitor fazendo-o participar ativamente da narrativa 
e provando que o mundo literário, por fazer parte do imaginário da humanidade, também 
está em constante transformação, acompanhando o progresso e instaurando uma literatura 
de suspense renovada para um público cada vez mais seletivo.
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